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Andante.
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Eu ipnz-me a chorar saudaties
Ao pé d'uma sepultura,
E uma voz ouvi dizer

mal clamores não tem cura.
3

Põe-sic a lua e nasce o sol,Reverdecem as flores,
Eu sõ yim a este mundora dar honra aos cantadores.

Ja ii; o tenho pae nem mãe,Aeim nesta terra .iparentes,fcou filho das tristes liervas,JNeuo cas águas correntes.
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PE PARO DiE QUEIJO'ÔKÉME

A guitarra é uma lyra.
As cordas su,as vibrauitio,
Enlevos ternos inspiira
A quem a estiver escutando.
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Cantando, cantei, cantava,
Cantava, cantei, cantando,
Choraindo, chorei, chorava,
Chorava, chorei, chorando.
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creme grosso, fresco e

em água gelada durante
2 hora. Tire-se então o

Ponha-se em um panno"*fm'¦¦slina 
que tenha sido an-

2 ^dajlp em ag-üa fervendo,mas ,qx,3 .^^ 
^ g pendure.

íoe° p Uil10 com ° conteúdo em
M* oüde haja corrente de ar
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" P0r dia atê °lue ° creme•1a G'ua«i solido. Addicione-se

então um pouco de sal ao creme
antes de pendural-o de novo pa-
ra seccar. Quando estiver secco,
está prompto para comer-se.
Deve ser então collocado numa
fônma circular de 114 «Tanunas
mais ou menos, forrando-se a
fôrma com papel próprio.

Os elephantes d'água
Segundo pariece, foi constatada

a existência die um novo rnamifero,
no Congo, conhecido pelos indige-

Tem o fadinho o (podeiDos corações attrahiir,
Tem magia, tem encantos,
Faz-nos chorar, faz-nos rir.

Uma ca mel'a vaidosa,
Movida pelo ciúme,
Acercou-se c^uma irosa
P'i'a lhe .roubar o perfume.
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Guitarra, m:,nha guitarra,
Que estas hoje ao pé de mimr
Trina tu que eu cantarei.
Té chegar o nosso fim.

o nome die elephantenas sob
d'agua.

Um sicienti/sta do uiusieii d<e his-
toria natural, de Paris, narra tervisto cinco desses animaes nas
margens isepténitirionaés de S. L#?o-
poldo.

Considera dos a d istanc ita, pôdesie avaliiar a sua altura em daus
metros aproximados.

Ooimipairadois com o verdacHeir»
elephante, o seu corpo é mais curto,
as orelhas mienoires e o pescoço»ni(ais comipriido e parecia quie não
tinhaim trombas.

Os entendidos fizeram inota<r queessa descriipção dos elephantes
d'agua coÂneid-e exactameníe com
oiã dados do Palco mastodon, um
animal da épiõea terciaria, estudada
pelo Dr. Andrew.


